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« deram o rumo das paragens que eram procuradas, e foram ter, segundo 
« a melhor opinião , ás margens dos rios Claro e Pilões e do Araguaya, 
« por esses vastos e ferteis sertões, que formam hoje os districtos de 
« Torres do Rio Bonito, Rio-Claro e Dores do Rio Verde. 

« Tres annos andaram errantes por essa immensa campanha banhada 
« pelo tr ibutários do Araguya e Parnahyba , sem encontrarem vestígios 
« dos pontos que demandavam. E' que estavam muito arredio para o rumo 
« do Sul, porem, como todo o empenho do cabo era levantar abarraca-
« mento no mesmo logar em que 36 annos antes estivera com seu pai (1), 
« declarava aos que aconselhavam a não proseguir, que o fim da sua 
« expedição não estava satisfeito, e que não voltaria a S. Paulo sem o 
« ter conseguido, fossem quaes fossem as consequências. 

« A esperança o não abandonava; soffreu com coragem toda a sorte 
« de privações, arrostou com resignação todos os perigos, porque uma voz 
« intima lhe dizia que em breve haviam de ser compensados tantos sacri-
« ficios. De envolta com tantos contratempos surge uma seria contrarie-
« dade: entre os seus companheiros começava a minar não soo descon-
« tentamento como a mais completa desunião. Não queriam alguns pro-
« seguir e entre estes achava-se o proprio João Leite; era justificável o 
« pânico de que se t inham muitos tomado ; dos soldados e escravos muitos 
« t inham fallecido, e alguns de fome, que tal era a miséria. Bueno não 
« desacoroçoava : com a palavra e com o exemplo encorajava os menos 
« animosos e chamava a si os descontentes . . . 

« Attingimos a um ponto contravertido : 
« Chegou Bueno a descobrir nesta primeira viagem os sitios em que 

« estivera seu pai ? 
« O autor das Memorias goyanas e os que se fundaram no seu teste-

« munlio historico, parecem andar pouco avisados quando dizem que 
« esta primeira expedição foi completamente mallograda. Os documentos 
« que delia rezam, os que compulsamos com algum cuidado, fortificam-
« nos na convicção de que Bueno viu d"esta primeira viagem coroados 
« os seus desejos e conseguio plenamente o almejado fim de seus t raba-
« lhos depois de t res annos das maiores contrariedades.» 

Presume, entretanto, o chronista José Martins Pereira de Alencastra 
que não é exacta a affirmação de terem alguns companheiros de Bartho-
lomeu Bueno deixado a sua companhia, para se embarcarem no Tocan-
t ins e descerem ao Maranhão, facto aliás viridico, como se vè pelo offi-
cio de Rodrigo Cesar de Menezes, acima transeripto, no qual este capitão 
general eommuniea ao governo portuguez que Bueno andava perdido pelos 
sertões de Goyaz havia j a tres annos e que ia expedir ordens para que 
elle fosse soccorrido. 

O bando de Rodrigo Cesar de Menezes, ordenando a remessa de soc-
corro a Bartholomeu Bueno tem a data de 1." de Abril de 1725 e vai t rans-
eripto neste volume. Até que se apromptasse o soccorro de gente e man-

(1) Bartholomeo Bueno t inha acompanhado a seu pai — o velho Anhanauera — com 
12 annos de idade. Se fazia disso 36 annos, elle devia ter nesta segunda viagem cerca 
de 4S annos. 
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timentos, por mais deligencia que nisso fosse empregada, teria passado 
o mez de Abril, e o soecorro só deveria ter partido em Maio ; porém a 
25 de Outubro deste mesmo anno Bartholomeu Bueno chegou em S. Paulo 
de volta do sertão, o que faz presumir que o auxilio enviado ja o enGontrou 
«m caminho de volta para S. Paulo e pouco lhe aproveitou. 

0 governo de S. Paulo, participando ao governo portuguez a chegada 
de Bueno em S. Paulo, exprime-se nos seguintes te rmos: 

« Senhor: — Havendo dado conta a Vossa Magestade da forma em que 
«tenho estabelecido as minas de Cuyabá (3), estando para despir as vias, 
«chega, o explorador dos descobrimentos dos tíoyazes, Bartholomeu Bueno 
«da Silva, que mandei no anno de 1722 áquelle sertão, em o qual andou 
«tres annos e dois mezes sem poder acer tar com a paragem que buscava, 
« por haver quarenta annos que t inha visto, de cujo dilatado tempo se sé-
« guiu diflicultar-se o que a phantasia lhe facilitava, e sem embargo de se 
«ver diminuído de forças, por se lhe haver morrido e desertado a maior 
«parte da gente que o acompanhava, não afroxou na diligencia, porque, 
« como valoroso, constante e leal vassallo de Vossa Magestade, desprezou 
«evidentes perigos que trazia diante dos olhos, assim pela multidão de gen-
t i o barbaro que continuamente se avisinhava com elle, como pela grande 
« esterellidade que exprimentava do necessário pa ra alimentar-se, assen-
t a n d o consigo que não havia do apparecer perante mim sem satisfazer 
«o que se havia encarregado, e mais lácil seria perder a v ida ; e cons-
«tando-me do estado, em que se acha (4), e da sua firmeza, procurei soc-
«correl-o, não só para dar-lhe calor á dita diligencia, mas ainda para 
«salvar-lhe a vida e aos seus companheiros, e ao mesmo tempo em que 
«me applieava com todo o fervor e cuidado para mandar-lhe soccorro, 
«chega no dia 21 do corrente (5) muito satisfeito por haver conseguido 
«o que com tanto trabalho havia buscado; de cujo descobrimento segura 
«iguaes grandezas aos de Cuyaba, com a mesma permanencia, e com a 
« vantagem por não serem os ares tão contagiosos. 

«E porque esta noticia tem tan ta circunstancia em utilidade do ser-
«viço de V. Magestade e de sua Real Fazenda, a não dilato, pondo jus -
«tamente na real presença de Vossa Magestade, o préstimo e a lealdade 
« dos paulistas, que se algum tempo se diz a não tiveram, em meu governo 
« tem destruído de tal forma aquella opinião, como acredita a obediencia 
« e a sujeição em que se acham. 

(3) As minas do Cuyabá t inham sido descobertas em 1718, pelos paulistas Antonio 
Pires de Campos, Pascoal Moreira Cabral, Fernando Dias Falcão, Domingues Rodr igues 
do Prado, genro de Bartholomeu Bueno, os irmãos Antunes Maciel, Sebastião e Miguel 
Sutil e pelos irmãos I.emes, cu ja t ragica historia vai na r rada adeante, neste mesmo 
volume. 

(4) A noticia do estado em que se achava a expedição de Bueno veiu por via do 
Maranhão como se viu acima. 

(5) Se em Outubro ainda se p repa rava soccorro pa ra a expedição de Bueno, segue-
se que tal soccorro n3o chegou a par t i r . Perece que aqui deve-se entender mais soccorro 
porque não é de presumir que o bando de 1.° do Abril não tivesse sortido efteito a té 
Outubro, quasi sete mezes depois. 

(N. de R.) 
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